
O prefeito Betinho 
Lima recebeu nesta 
terça-feira, em Curitiba, 
as chaves de um veículo 
Saveiro zero-quilôme-
tro, que será destinado 
para a Defesa Civil do 
município. Segundo o 
prefeito, o veículo fará 
total diferença, agili-
zando o atendimento das 
ocorrências na cidade.

Jovens cooperados 
que participam do pro-
grama Conecta Peixes 
da Copacol, realizaram 
uma visita especial na 
nova UPA (Unidade 
Produtora de Alevi-
nos) que a cooperativa 
inaugurou em Quarto 
Centenário. 

de Amor’. Através do 
projeto, gestantes do 
município, atendidas 
pela secretaria, par-
ticipam de encontros 
mensais para uma con-
versa especial e escla-
recedora sobre dúvidas 
sobre a gestação.
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Conecta Peixes: programa leva jovens à
mais nova UPA em Quarto Centenário

Betinho recebeu veículo ‘zero’ 
para a Defesa Civil de Goioerê

Em Moreira Sales, futuras mamães são 
orientadas sobre cuidados na gravidez

Com o objetivo de 
or ientar  as  futuras 
mamães sobre o perí-
odo gestacional e os 
cuidados com o bebê 
que vai chegar, a Se-
cretaria de Assistência 
Social de Moreira Sa-
les está realizando o 
projeto ‘Nove Meses 

Fiep mobiliza sociedade em prol 
dos desabrigados pelas chuvas no PR 

Segundo o mais 
recente levantamen-
to da Defesa Civil 
do Paraná,  divul-
gado nesta segunda 
(30/10), mais de 63 
mil pessoas foram 
atingidas por tempo-

rais no Paraná. São 
quase mil desabri-
gados, mais de 2.600 
desalojados e apro-
ximadamente 32 mil 
imóveis danificados 
ou destruídos.

Rancho Alegre: Associação de Coletores de 
Reciclados recebe enfardadeira da prefeitura

O prefeito Cássio Zanuto 
esteve reunido com repre-
sentantes da Associação dos 
Coletores de Reciclados de 
Rancho Alegre D’Oeste para 
entregar uma nova prensa 

enfardadeira. Esse equipa-
mento visa aprimorar o tra-
balho de coleta e separação 
de materiais recicláveis na 
cidade.

Governo destaca 
convergência entre 

conservação ambiental 
e produção agrícola
É preciso seguir todos os 

passos de uma construção 
sustentável, principalmente 
quando se trata de produzir 
alimentos, e comprovar que o 
processo cumpre os princípios 
da sustentabilidade. Com essa 
perspectiva foi conduzido o 
painel “Os Desafios e Opor-
tunidades de Crescimento do 
Agro Sustentável no Paraná”, 
em evento organizado pelo jor-
nal Gazeta do Povo e realizado 
nesta quarta-feira (11) na sede 
da Organização das Coopera-
tivas do Paraná (Ocepar), que 
teve na abertura o governador 
Carlos Massa Ratinho Junior.

Paraná avança em 
produção de alimentos
 com sustentabilidade, 
afirma o governador

Copacol celebra 60 anos com parceiros 
internacionais e recebe votos de vida longa

Presente em 80 países, a 
Copacol chega aos 60 anos 
como uma marca referência 
na produção de alimentos 

saborosos, práticos, sau-
dáveis e que coopera com 
a sustentabilidade.

PÁGINA 02

Contribuinte paranaense 
pode pagar o IPVA por 

meio de pix em 800 
instituições financeiras

O contribuinte do Paraná 
pode quitar o IPVA 2023 por 
meio de pix, com leitura do 
QR code, junto a cerca de 800 
instituições financeiras.
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Equipamento será de grande ultilidade para a entidade

O prefeito Betinho Lima 
recebeu nesta terça-feira, em 
Curitiba, as chaves de um veí-
culo Saveiro zero-quilômetro, 
que será destinado para a De-
fesa Civil do município.

Segundo o prefeito, o ve-
ículo fará total diferença, 
agilizando o atendimento das 
ocorrências na cidade. “Um 
veículo que vai nos ajudar e 
muito, especialmente no senti-
do de agilizarmos as ações da 
Defesa Civil”, diz o prefeito.

O veículo faz parte de um 
investimento de R$ 52 milhões, 
feito pelo Governo Estadual, 
para reforçar a estrutura em 
todas as regiões do Paraná. A 
entrega do veículo foi feita no 
Palácio Iguaçu pelo governador 
Carlos Massa Ratinho Junior.

Dentro do pacote que come-
ça a ser distribuído às coorde-
nadorias regionais da Defesa 
Civil, estão 35 caminhões do 
tipo auto-bomba-tanque, uma 
viatura de intervenção imediata 
para apoio de ações de combate 
a incêndios com capacidade 
de água entre 4 mil e 5 mil 

Betinho recebeu veículo ‘zero’ 
para a Defesa Civil de Goioerê

litros. Também estão inclusos 
25 carros modelo Saveiro, 391 
motosserras, 71 almofadas 
pneumáticas e 57 desencarce-
radores.

“É a maior compra de equi-

pamentos para a Defesa Civil 
nos mais de 50 anos da história 
do órgão. Eles começam a ser 
usados imediatamente nos 
municípios que estão sendo 
atingidos pelas chuvas, dando 

O veículo foi recebido pelo prefeito Betinho Lima

O prefeito Cássio Zanuto 
esteve reunido com repre-
sentantes da Associação dos 
Coletores de Reciclados de 
Rancho Alegre D’Oeste para 
entregar uma nova prensa en-
fardadeira. Esse equipamento 
visa aprimorar o trabalho de 
coleta e separação de materiais 
recicláveis na cidade.

Durante a reunião, Cássio 
enfatizou a constante preocu-
pação de Rancho Alegre com 
a destinação adequada de 
resíduos. Ele destacou a exis-
tência de um aterro sanitário 
legalizado e bem organizado, 
garantindo o descarte apro-
priado de todo o lixo recolhido 
na cidade.

O prefeito também ressal-
tou a importância do trabalho 
realizado pela associação, 
contribuindo para manter 
Rancho Alegre D’Oeste limpa 
e bem organizada, o que, por 
sua vez, proporciona uma 
melhor qualidade de vida para 
a população. 

Rancho Alegre: Associação de Coletores de 
Reciclados recebe enfardadeira da prefeitura

Ele ainda observou que a 
nova prensa agilizará os ser-
viços, permitindo a ampliação 
da separação dos recicláveis, o 
que resultará em rendimentos 
superiores para os coletores.

Além disso, o chefe do 
Executivo anunciou que nos 

próximos dias assinará um 
convênio com a empresa Itapu, 
visando a liberação de R$ 1 
milhão. Esse investimento será 
direcionado para a aquisição 
de equipamentos destinados a 
expandir e aprimorar a coleta 
seletiva na cidade. 

O projeto inclui a compra 
de um novo caminhão, bem 
como a aquisição de balanças, 
prensas, trituradores de galhos 
e outros itens necessários para 
facilitar a separação de mate-
riais recicláveis e garantir sua 
destinação apropriada.

melhores condições de trabalho 
aos homens e mulheres que 
atuam nas situações de emer-
gência e também na prevenção 
a desastres”, afirmou Ratinho 
Junior.

Medida de segurança
Itaipu Binacional abriu seis das 14 comportas do verte-

douro da Usina de Itaipu como medida de segurança, por 
conta do nível alto do reservatório.  A vazão registrada nas 
primeiras horas de abertura foi de 1,4 milhão de litros por 
segundo. O número equivale a vazão média das Cataratas 
do Iguaçu, que é de 1,5 milhão de litros por segundo em 
períodos normais.

Enem adiado
O secretário da Educação do Paraná, Roni Miranda, en-

viou um ofício ao Inep e ao MEC solicitando o adiamento 
das provas do Enem em municípios que estão em situação 
crítica devido às fortes chuvas que atingem o Estado desde o 
início de outubro. A primeira etapa das provas está marcada 
para domingo (5) e a medida, se acatada, valerá para escolas 
estaduais e particulares.

Escolas fechadas
Nesta semana, o Paraná tem 20 escolas fechadas, seja 

devido à localização em áreas impactadas pelas chuvas, 
seja em função da designação de emergência para acolher 
desabrigados. Até a manhã desta terça-feira o Paraná regis-
trava 15 municípios em estado de calamidade pública e 29 
em situação de emergência.

Cidades
Até o momento, 29 municípios com decretos de situação 

de emergência homologados pelo Estado, de acordo com 
a Defesa Civil, por conta das chuvas e outros eventos cli-
máticos ocorridos em outubro. Outros 15 estão em Estado 
de Calamidade Pública: Clevelândia; General Carneiro; 
Mallet; Palmeira; Paulo Frontin; Pitanga; Porto Amazonas; 
Prudentópolis; Rebouças; Rio Azul; Rio Negro; Roncador; 
São João do Triunfo; São Mateus do Sul e União da Vitória.

Black friday
Shoppings e lojas de departamentos de Ciudad del Este 

já estão anunciando na mídia estadual as vendas da black 
friday de 15 a 18 de novembro. A expectativa é aumentar em 
30% dos US$ 260 milhões do ano passado. Hotéis, atrativos 
e operadoras também terão promoção para o período.

Pequeno Príncipe
O Ambulatório de Oncologia e Hematologia do Hospital 

Pequeno Príncipe foi totalmente destruído por uma explosão, 
seguida de um incêndio. O local destruído pelo fogo é utilizado 
para quimioterapia de crianças. De acordo com o Pequeno 
Príncipe, o ambulatório precisará ser totalmente reconstruído. 
A instituição ainda calcula o tamanho do prejuízo.

Pago no Pix
A Secretaria da Fazenda e Receita Estadual do Paraná 

disponibilizou aos cidadãos a opção de quitar o IPVA 2023 
por meio de pix, com leitura do QR code, junto a cerca de 
800 instituições financeiras. A Secretaria da Fazenda também 
alerta os contribuintes sobre golpes relacionados à cobrança 
do IPVA. A recomendação é sempre gerar guias por meio dos 
sites oficiais, cujos endereços têm final “pr.gov.br”

Audiência do PPA
Na segunda-feira, 6, o secretário Guto Silva (Planejamen-

to) e os deputados Luiz Carlos Romanelli (PSD), presidente 
da Comissão de Orçamento, e Evandro Araújo, relator, vão 
coordenar a última audiência pública sobre o PPA (Plano 
Plurianual) que prevê investimentos de R$ 250 bilhões nos 
próximos quatro anos.

Paraná avança em produção de alimentos
 com sustentabilidade, afirma o governador

O desafio de aumentar a 
produtividade do agronegó-
cio aliado à sustentabilidade. 
Esse foi o tema do governa-
dor Carlos Massa Ratinho 
Junior no summit “Paraná em 
Perspectiva: Agro e a Susten-
tabilidade”, do jornal Gazeta 
do Povo, nesta quarta-feira 
(1), na sede da Organização 
das Cooperativas do Paraná 
(Ocepar), em Curitiba. Rati-

nho Junior destacou o Estado 
como produtor de alimentos 
alinhado aos princípios da 
sustentabilidade.

Ele lembrou que o Paraná 
foi reconhecido três vezes 
como o mais sustentável do 
Brasil pelo Ranking de Com-
petitividade dos Estados. A Or-
ganização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), que representa as 30 

maiores potências do mundo, 
colocou o Estado, junto com 
uma província do Japão, como 
destaque em sustentabilidade.

“Isso demonstra que es-
tamos no caminho correto 
da preocupação com o meio 
ambiente e, além disso, nos 
consolida como supermer-
cado do mundo. Somos um 
grande produtor de alimentos 
com preocupação ambiental”, 

destacou o governador.
Ratinho Junior afirmou 

que, com foco na sustentabi-
lidade, o Paraná consegue ser 
líder nacional na produção 
de proteína animal, segundo 
colocado na produção de grãos 
e o Estado com o agronegócio 
mais industrializado. Índices 
que fazem com que o agrone-
gócio represente 35% do PIB 
paranaense.
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Jovens coopera-
dos que participam 
do programa Conecta 
Peixes da Copacol, 
realizaram uma visita 
especial na nova UPA 
(Unidade Produtora 
de Alevinos) que a 
cooperativa inaugurou 
em Quarto Centenário. 
O local foi inaugurado 
recentemente e possui 
um sistema inovador, 
inspirado em uma tec-
nologia israelense, no 
Oriente Médio.

Com a operação 
desta nova UPA, a 
Cooperativa se torna 
autossuficiente no for-
necimento de alevinos 
aos produtores, com 
controle de 100% do 
banco genético. Por 
ano serão 50 milhões 
de alevinos produzi-
dos na estrutura. “Essa 
é uma oportunidade 
de eles conhecerem 
esse novo espaço. 

Conecta Peixes: programa leva jovens à
mais nova UPA em Quarto Centenário

O grupo de jovens cooperados que visitaram a UPA de Quarto Centenário

Então foi feita uma 
apresentação de toda 
a unidade e também a 
visita técnica. Assim, 
nossos cooperados 
podem ter uma ideia 
muito melhor de toda 
a tecnologia que é 
usada aqui e como 
funcionará a produ-
ção dos alevinos que 
serão encaminhados 
para eles”, comenta 

a supervisora de as-
sistência técnica da 
piscicultura, Juliana 
Losch.

Com uma produção 
de 650 mil peixes por 
lote, o cooperado de 
Toledo, Cleiton Gia-
comini, se surpreendeu 
com a nova estrutura. 
“O espaço é bastante 
moderno e com todas 
as tecnologias que são 

usadas aqui podemos 
ver a preocupação da 
Cooperativa em garan-
tir a biosseguridade, 
sanidade e cuidados 
com o meio ambien-
te. Gostei demais de 
conhecer a estrutura”.

Esse foi o último 
encontro do grupo neste 
ano, que também visitou 
a Unidade Industrial de 
Peixes em Toledo, rea-
lizou uma visita técnica 
em uma propriedade 
para conhecer os siste-
mas de automação para 
manutenção de oxigê-
nio e participou de um 
dia de campo para troca 

Campanha solidária 
da entidade está fazendo 
arrecadação nas unida-
des do Sesi, do Senai e 
Casas da Indústria 

Segundo o mais re-
cente levantamento da 
Defesa Civil do Paraná, 
divulgado nesta segun-
da (30/10), mais de 
63 mil pessoas foram 
atingidas por temporais 
no Paraná. São quase 
mil desabrigados, mais 
de 2.600 desalojados e 
aproximadamente 32 
mil imóveis danificados 
ou destruídos. Segundo 
dados do Sistema de Tec-
nologia e Monitoramen-
to Ambiental do Paraná 
(Simepar), este mês de 
outubro já é considerado 
um dos mais chuvosos 
da história.

Além de União da 

Fiep mobiliza sociedade em prol 
dos desabrigados pelas chuvas no PR  

Vitória, no Sul do es-
tado, Porto Amazonas, 
nos Campos Gerais, e 
Rio Negro, no Sudeste, 
que foram os municípios 
mais prejudicados com 
os temporais desde o 
início de outubro, Dois 
Vizinhos, Francisco Bel-
trão e Boa Esperança do 
Iguaçu, no Sudoeste do 
estado, Ponta Grossa e 
Porto Amazonas, nos 
Campos Gerais, além 
de vários municípios da 
Região Metropolitana 
de Curitiba, tiveram a 
situação agravada por 
conta das fortes chuvas 
do último fim de semana. 

Com o objetivo de mi-
nimizar o sofrimento das 
famílias paranaenses e 
contribuir no atendimento 
de desabrigados e desalo-
jados em todas as regiões 
do Paraná, a Federação 

das Indústrias do Paraná 
(Fiep) está mobilizando 
empresas, sindicatos, 
colaboradores e toda a 
sociedade em prol de 
uma campanha de arre-
cadação de donativos. 
A intenção é angariar 
donativos e recursos 
financeiros no curto 
prazo para minimizar o 
sofrimento das famílias 
e auxiliar na recuperação 
de áreas, restabelecendo 
a normalidade o mais 
rápido possível.

 Também é possível 
fazer contribuição finan-
ceira direto pela conta 
da Fiep, na Caixa Eco-
nômica Federal (CNPJ: 
76.709.898/0001-33), 
Agência: 4266 – Ope-
ração: 003 – Conta: 
1307-5 ou na chave pix: 
doacao@sistemafiep.
org.br.

Agasalhos, cobertores, colchões, material de limpeza e higiene, água
 potável e alimentos não perecíveis são os produtos prioritários.

de ideias de manejos no 
inverno.

A UPA
A obra com 22 mil 

met ros  quadrados 
preza biosseguridade, 
aliada a economia de 
água e energia. Foram 
R$ 60 milhões desti-
nados ao projeto. Os 
ciclos ocorrem dentro 
de estufas, com total 
controle produtivo, 
em uma área menor – 
quando comparada aos 
projetos tradicionais. 
Além disso, as barrei-
ras são mantidas com 
rigor de visitantes – e 
até mesmo dos colabo-

radores -, tanto na en-
trada, quanto na saída. 
O consumo de água é 
um dos mais baixos: 83 
metros cúbicos, apenas 
10% de volume em um 
sistema tradicional. 
A água é reutilizada, 
após passar por filtros, 
meios de sedimen-
tação e clarificação, 
voltando aos tanques 
produtivos.

Outro fator impor-
tante é a fonte usada 
no sistema: os poços 
artesianos abastecem 
os tanques elevados, 
reduzindo os riscos 
de contaminação. O 
sistema de aeração por 
ar difuso e aerotube

possibilitam baixo 
consumo de energia na 
areação da água; mes-
mo benefício propor-
cionado pelo Airlift, 
que recircula 100% da 
água dos tanques. A 
estrutura considerada 
uma das mais moder-
nas no mundo possui 
automatização no con-
trole de oxigenação 
e temperatura – tudo 
monitorado em tempo 
real.

Em Moreira Sales, futuras mamães são 
orientadas sobre cuidados na gravidez

Com o objetivo de 
orientar as futuras 
mamães sobre o perí-
odo gestacional e os 
cuidados com o bebê 
que vai chegar, a Se-
cretaria de Assistên-
cia Social de Moreira 
Sales está realizando 
o projeto ‘Nove Me-
ses de Amor’.

Através do projeto, 
gestantes do municí-
pio, atendidas pela 
secretaria,  partici-
pam de  encont ros 
mensais  para  uma 

conversa especial e 
esclarecedora sobre 
dúvidas sobre a ges-
tação. “Uma conversa 
importante, que ajuda 
as futuras mamães 
no período de espe-
ra pelo bebê”, diz 
a secretária Luana 
Marchezoni.

Dentre os profis-
sionais que acompa-
nham os encontros, 
a assistente social 
Zilmar, que fala so-
bre planejamento fa-
miliar e a psicóloga 

Andressa Frasson, 
que conversa sobre 
emoções e cuidados 
psicológicos durante 
a gestação.

“Se  dúvida ,  um 
momento muito im-
portante para criar 
um espaço seguro e 
acolhedor para todas 
as futuras mamães 
que fazem parte do 
projeto”, diz Luana, 
destacando o bom 
trabalho real izado 
pela equipe técnica 
da Prefeitura.

Os encontros com as gestantes acontecem 
mensalmente: orientação sobre o período gestacional
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Copacol celebra 60 anos com parceiros 
internacionais e recebe votos de vida longa

Presente em 80 países, a 
Copacol chega aos 60 anos 
como uma marca referência 
na produção de alimentos 
saborosos, práticos, saudáveis 
e que coopera com a sustenta-
bilidade. Para estreitar os laços 
e celebrar o aniversário, a Coo-
perativa realizou um encontro 
em Foz do Iguaçu, no Paraná, 
com clientes e parceiros de 
todo o mundo.

O caminho da exportação 
foi iniciado pela Copacol em 
1983: a primeira carga de cor-
tes de frango teve como destino 
a Espanha. Desde que o sabor 
da cooperação atravessou oce-
anos, a demanda por alimentos 
Copacol só cresceu. “Come-
morar junto deles os nossos 
60 anos é importante porque 
eles também fazem parte dessa 
trajetória. Já estamos há 40 
anos no mercado externo: um 
ano após o funcionamento da 
Unidade Industrial de Aves já 
estávamos com o produto na 
Europa, o que demonstra o 
quanto somos globalizados. 
Essa atuação moderna sem-
pre fez parte da Copacol, que 
definiu metas importantes ao 
longo dos anos, priorizando 
o bem-estar de quem produz 
e a qualidade e a segurança 
alimentar dos consumidores, 
seja no Brasil ou no mundo. 
Esse diferencial que reforça a 
nossa relação de confiança”, 
destaca o diretor-presidente, 
Valter Pitol.

Para avançar nas parce-
rias, a Cooperativa atende 
as preferências de cada país 
consumidor, seguindo os mais 
rígidos padrões de qualidade, 
dede a origem até a entrega do 
produto. O rigor está presente 
em cada uma das certificações 
obtidas e renovadas anualmen-
te. Além disso, para manter o 
contato direto com os parcei-
ros, a Copacol está presente 
nas principais feiras em todo 

mundo: Gulfood, em Dubai; 
Seafood, nos Estados Unidos; 
ExpoAntad, no México; e Sial 
Paris. A Cooperativa conta ain-
da com o escritório de vendas 
em Dubai (Emirados Árabes 
Unidos) para atendimento 
direto do Oriente Médio – 
importante mercado mundial 
de alimentos. “A Copacol 
tem uma grande participação 
internacional, com produtos 
presentes em dezenas de 
países. Ter um momento de 
confraternização e networking 
com os nossos clientes faz a 
diferença para nos aproximar-
mos mais e fortalecer nosso 
relacionamento com eles”, 
comenta o superintendente 
comercial, Valdemir Paulino 
dos Santos.

O volume de exportações 
atingiu 608 milhões de dólares 
em 2022: uma crescente que 
segue ano após ano e resulta 
em alimentos saudáveis aos 
clientes e mantém o desen-
volvimento e as oportunida-

des para oito mil cooperados 
e 16 mil colaboradores que 
têm na Copacol a segurança 
para produzir e trabalhar. O 
produto com maior comercia-
lização no mercado externo é 
o frango: 292 mil toneladas 
foram comercializadas fora 
do país ano passado, 65% do 
total produzido pela Copacol. 
Com avanços na diversificação, 
outro produto que leva nossa 
essência para o mundo é a tilá-
pia: há dois anos o filé e outros 
derivados são exportados para 
Estados Unidos e Japão.

VIDA LONGA À COPA-
COL

Diferentes línguas, ori-
gens distintas, com os mais 
variados costumes. O espírito 
de cooperação da Copacol 
reuniu parceiros de todo o 
mundo em Foz do Iguaçu, 
conhecida pelas Cataratas 
do Iguaçu – uma das Sete 
Maravilhas do Mundo. O 
Brasil tem essa característica 

e a Copacol também carrega 
essa essência que conquista 
a todos, tanto que na cele-
bração dos 60 anos recebeu 
dos clientes, como gesto de 
reconhecimento, o “Monu-
mento da Longevidade”: a 
peça elaborada especialmente 
para a Cooperativa Agroin-
dustiral Consolata tem duas 
aves da espécie Tsuru, que 
para cultura japonesa é con-
siderada sagrada e auspiciosa, 
conhecida pela habilidade em 
voar grandes distâncias e pelo 
comportamento social: ela 
vive em grandes grupos e é 
leal aos seus companheiros. O 
presente carrega os votos de 
saúde, boa sorte, felicidade e, 
principalmente, longevidade 
para a Copacol. Outro ani-
mal com grande significado 
que está no monumento é a 
tartaruga: símbolo de felici-
dade, sorte e imortalidade. 
O presente foi recebido pelo 
diretor-presidente, Valter Pi-
tol; o diretor-vice-presidente, 

James Fernando de Morais; 
o diretor-secretário, Silvério 
Constantino; e o superinten-
dente comercial, Valdemir 
Paulino dos Santos.

QUALIDADE COPACOL
O relacionamento com os 

clientes orienta-se pela Políti-
ca de Qualidade da Copacol, 
que tem como compromisso 
produzir alimentos seguros, 
legais e autênticos e atender 
as especificações e interesses 
dos clientes. Os valores de 
relacionamento profissional e 
humano se estendem aos clien-
tes e fornecedores da Copacol, 
levando em conta o Código de 
Ética e Conduta. Esses valores 
de cooperação fazem com 
que a Copacol esteja entre as 
maiores do mundo, conforme 
o World Cooperative Monitor 
(Monitor Cooperativo Mun-
dial), e entre as dez maiores 
do Brasil, segundo a Revista 
Forbes.

HISTÓRIA
A Copacol foi fundada 

em 23 de outubro de 1963 
pelo Padre LuÍs Luise para 
produção de energia elétrica 
no rio Jesuítas, em Cafelândia. 
Só em 1969 foi desmembrada 
deste setor para atender espe-
cificamente a agricultura, com 
destaque ao cultivo de feijão, 
arroz, milho e café. Em 1982, 
a Copacol agregou uma nova 
frente de atuação e tornando-se 
a primeira cooperativa do Oes-
te do Paraná a inaugurar uma 
Unidade Industrial de Aves. 
Esta década marca também 
a diversificação na produção 
animal com suínos e leite. Já 
em 2008, inovou mais uma vez 
com a inauguração do primeiro 
sistema integrado de peixes 
da América Latina, o que 
permitiu a Copacol produzir 
o maior volume de tilápias da 
América do Sul: são 190 mil 
tilápias por dia nas Unidades 
Industriais de Nova Aurora e 
de Toledo.

EM NÚMEROS
Com meta de faturamento 

em R$ 10 bilhões para este 
ano, a Copacol possui uma 
produção anual acima de 200 
milhões de aves, mais de 50 
milhões de peixes, 352 mil 
suínos (entregues à Central 
Frimesa) e 10,3 milhões de 
litros de leite (também indus-
trializados pela Frimesa). A 
Cooperativa segue fazendo 
investimentos importantes, 
como a nova UPA (Unidade 
Produtora de Alevinos), em 
Quarto Centenário; a UPD 
(Unidade de Produção de Des-
mamados); e o CTA (Centro de 
Treinamento Avícola). Além 
disso, está presente em todo o 
país com filiais de vendas em 
Curitiba (PR), Campo Grande 
(MS), São Paulo (SP), Brasília 
(DF), Bebedouro (SP) e Dubai 
(Oriente Médio).

Governo destaca convergência entre
 conservação ambiental e produção agrícola

Os 60 anos da cooperativa foram comemorarados em grande estilo por funcionários e cooperados

É preciso seguir todos os 
passos de uma construção 
sustentável, principalmente 
quando se trata de produzir 
alimentos, e comprovar que 
o processo cumpre os prin-
cípios da sustentabilidade. 
Com essa perspectiva foi 
conduzido o painel “Os De-
safios e Oportunidades de 
Crescimento do Agro Susten-
tável no Paraná”, em evento 

organizado pelo jornal Gaze-
ta do Povo e realizado nesta 
quarta-feira (11) na sede da 
Organização das Cooperati-
vas do Paraná (Ocepar), que 
teve na abertura o governador 
Carlos Massa Ratinho Junior.

“Produzir alimento é 
nosso negócio principal, e 
provavelmente o que nos 
trouxe até aqui não será su-
ficiente para a gente dar um 

novo salto em quantidade e 
qualidade, por isso o esforço 
de trazer nossa agricultura 
para um modelo cada vez 
mais sustentável”, ressaltou o 
secretário de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento, 
Norberto Ortigara, um dos 
participantes do painel.

Ele apresentou o Plano 
Estadual de Agricultura de 
Baixa Emissão de Carbono 

(ABC+ PR), que tem como 
desafio reduzir a emissão de 
gases de efeito carbono a 
partir de algumas atitudes, 
como a recuperação de 351 
mil hectares de áreas de pas-
tagens degradadas até 2030. 
Também está no plano o 
aumento em 400 mil hectares 
do plantio direto de grãos e 
em 4 mil hectares o plantio 
direto de hortaliças.

A integração de lavoura, 
pecuária e floresta (ILPF) 
deve alcançar 500 mil hecta-
res. Esse método possibilita 
a diversidade de culturas 
consorciando-se em uma 
mesma área. Também deve-

-se aumentar em 430 mil 
hectares o uso de bioinsu-
mos, além de alcançar mais 
48 mil hectares em sistemas 
irrigados. A meta é, ainda, 
reforçar em 220 mil hectares 
as florestas plantadas no 
Estado.

“Nós participamos em 
2,34% da área nacional, 
mas com potencialidade de 
contribuir em 15% da meta 
nacional de redução de gases 
de efeito estufa até 2030”, 
disse Ortigara. “O agro tem 
essa capacidade de fixar 
carbono em sistemas e pro-
cessos de produção, por isso 
nos colocamos esse desafio 

enorme”.
Ele destacou o reforço 

no trabalho de conservação 
de solo em microbacias e 
a parceria com entidades 
privadas no intuito de estabe-
lecer parâmetros de manejo 
conservacionista integrado 
de solos e água. “Precisamos 
trabalhar com todas as práti-
cas modernas, especialmente 
com plantas de cobertura, 
matéria orgânica e proteção 
do solo, porque manter o 
solo química, física e biolo-
gicamente bem equilibrado é 
condição fundamental para a 
agricultura sustentável agora 
e sempre”, afirmou.
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